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RESUMO 

A análise da produção do conhecimento científico, através da bibliometria, permite avaliar o perfil de área 

específica. Neste sentido, este artigo apresenta os indicadores bibliométricos dos Programas de Pós-Graduação 

da região Nordeste que pesquisam sobre Propriedade Intelectual. Esta pesquisa classifica-se como exploratória, 

com abordagens quantitativa e qualitativa, tendo como campo de estudo: Universidade Federal da Bahia 

(UFBA), Universidade Federal de Sergipe (UFS), Universidade Federal de Alagoas (UFAL), Universidade 

Federal de Pernambuco (UFPE), Universidade Federal da Paraíba (UFPB), Universidade Federal do Ceará 

(UFC), Universidade Federal do Maranhão (UFMA), Universidade Federal do Piauí (UFPI), Universidade 

Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). A coleta de dados foi feita na Base de Dados de Teses e Dissertações 

da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e nos Repositórios Institucionais 

das instituições pesquisadas. Como estratégia de busca, utilizou-se o termo “Propriedade Intelectual”, que 

permitiu encontrar 4 (quatro) teses e 34 dissertações. Para organização dos dados foram utilizados os softwares 

Excel® e Word Art®. Com os resultados, foi possível identificar os Programas de Pós-Graduação que 

desenvolveram pesquisas em Propriedade Intelectual, as temáticas abordadas e as palavras-chave mais 

recorrentes. Dessa forma, foi viável traçar um panorama dos aspectos da pesquisa em Propriedade Intelectual 

através da construção de indicadores bibliométricos. 

PALAVRAS-CHAVE

Propriedade intelectual. Bibliometria. Pós-Graduação. 

ABSTRACT 

The analysis of the production of scientific knowledge through bibliometrics allows the evaluation of the 

specific area profile. In this sense, this article presents the bibliometric indicators of the Postgraduate Programs 

of the Northeast region that research on intellectual property. This research is classified as exploratory, with 

quantitative and qualitative approaches, having as a field of study: Federal University of Bahia (UFBA), Federal 

University of Sergipe (UFS), Federal University of Alagoas (UFAL), Federal University of Pernambuco 

(UFPE), Federal University of Paraíba (UFPB), Federal University of Ceará (UFC), Federal University of 

Maranhão (UFMA), Federal University of Piauí (UFPI), Federal University of Rio Grande do Norte (UFRN). 

The data collection was done in the CAPES Thesis and Dissertations Database and in the Institutional 

Repositories of the researched institutions. As a search strategy the term "Intellectual Property" was used, which 

allowed to find 4 theses and 34 dissertations. To organize the data, Excel and Word Art software were used. 

With the results, it was possible to identify the Graduate Programs that developed research on Intellectual 

Property, the topics addressed and the most recurrent keywords. Thus, it was feasible to outline the aspects of 

Intellectual Property research through the construction of bibliometric indicators. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A análise da produção científica resultante dos programas de Pós-Graduação tem sido 

objeto de estudo em diversos campos do conhecimento (CUSTÓDIO, 2012). Estudos dessa 

natureza permitem verificar as tendências de áreas, temáticas, instituições, pesquisadores, 

redes de colaboração, entre outros elementos. 

 

Com o aumento da Pós-Graduação, consequentemente, houve o crescimento da 

produção científica, por sua vez, gerando novos conhecimentos em áreas diversas. Entre as 

pesquisas produzidas no meio acadêmico, sobretudo nos Programas de Pós-Graduação, tem-

se teses e dissertações, que são valiosos instrumentos de comunicação científica, avaliados 

pelos pares.  

 

Neste sentido, as pesquisas com abordagens bibliométricas em teses e dissertações 

podem contribuir para identificar as tendências teóricas, sobre o tema estudado, identificar 

qual a colaboração dos Programas de Pós-Graduação para determinada área do 

conhecimento, delinear tendências metodológicas, bem como identificar autores mais citados. 

Tais informações podem se tornar relevantes para pesquisadores e grupos de pesquisas. 

 

 As pesquisas desenvolvidas nas universidades sejam elas acadêmicas, básicas ou 

aplicadas, visam, sobretudo produzir novos conhecimentos. No âmbito da Pós-Graduação, em 

nível de mestrado e doutorado, a divulgação da produção científica pode ser feita através das 

teses e dissertações, bem como em periódicos científicos. Estes documentos registram o 

conhecimento novo, são credíveis, visto que são avaliados pelos pares e dão visibilidade aos 

resultados das pesquisas (CUSTÓDIO, 2012). Não basta apenas descobrir e construir novos 

conhecimentos, é necessário também ter informações de como, quando e onde um 

conhecimento pode ser protegido, de forma a gerar novos produtos. 

 

É neste contexto que se insere a Propriedade Intelectual, devido a sua importância no 

meio acadêmico, pois tem como premissa a proteção da criação humana, seja no campo 

literário, artístico ou científico. Alicerçada no contexto jurídico e com relevância no fator de 

competitividade no mercado, sua divulgação é pertinente para todas as áreas do 

conhecimento. Com o advento da Lei de Inovação em 2004, a Propriedade Intelectual passou 

a ter mais relevância nas universidades, devido à formação dos Núcleos de Inovação e 

Tecnologia (NIT’s), que são as entidades responsáveis pelas questões relativas ao 

licenciamento, proteção e transferência das inovações tecnológicas. 

 

Dessa forma, o objetivo desse trabalho é fazer uma análise bibliométrica, nas teses e 

dissertações que abordam a Propriedade Intelectual, visando contribuir com indicadores 

bibliométricos da produção científica nesta temática, desenvolvida por pesquisadores dos 
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Programas de Pós-Graduação das universidades federais da região Nordeste. Objetiva 

especificamente identificar os Programas de Pós-Graduação que estão pesquisando, as áreas 

de conhecimento que estão relacionadas, bem como as temáticas que estão sendo mais 

abordadas nas pesquisas em Propriedade Intelectual. Neste sentido, esta pesquisa, justifica-se 

pela importância de compreender a dinâmica da Propriedade Intelectual com outros campos 

do conhecimento, bem como contribuir para pesquisas futuras em estudos bibliométricos e 

contribuir com indicadores da produção científica sobre a Propriedade Intelectual. 

 

Os tópicos seguintes a esta introdução contemplam o referencial teórico, que aborda 

bibliometria, indicadores bibliométricos e a Propriedade Intelectual. Após o referencial 

teórico apresenta-se a metodologia, seguida dos resultados e discussão, finalizando com as 

considerações finais. 

 

2 BIBLIOMETRIA E INDICADORES BIBLIOMÉTRICOS  

 

A bibliometria diz respeito à avaliação da produção do conhecimento científico, tendo 

surgido no século XX como uma técnica utilizada para mensurar quantitativamente os índices 

da produtividade científica (LOPES et al., 2012). Apesar de ser amplamente utilizada pela 

Biblioteconomia e pela Ciência da Informação, pesquisadores de diversas áreas do 

conhecimento empregam a bibliometria com a finalidade de explorar o impacto da ciência, no 

que diz respeito à produção e divulgação, bem como à construção de indicadores 

(MARCELO; HAYASHI, 2013). 

 

De acordo com Gorbea Portal (2016), como especialidade métrica, a bibliometria 

permite identificar as regularidades quantitativas existentes no fluxo de informação 

documental e nos processos de produção e comunicação científica que operam nestes. Para 

Araújo (2006), a bibliometria contempla a análise de livros, periódicos científicos, artigos de 

periódicos e teses, entre outras fontes. Possibilita medir índices de produção e disseminação 

do conhecimento, bem como avaliar a produtividade dos autores e realizar estudos de 

citações por meio de indicadores. 

 

Como contribuição aos estudos da análise bibliométrica, tem-se as leis clássicas da 

bibliometria, que norteiam os pesquisadores quanto a categorizar o foco de estudo e a 

aplicabilidade. Guedes (2012) mostra os autores das leis e suas relevâncias: a Lei de Bradford 

está voltada à análise da produtividade de periódicos, permite analisar a relevância de 

periódicos em determinada área do conhecimento. A Lei de Lotka se relaciona aos estudos da 

produtividade científica dos autores, enfatiza que os pesquisadores de maior influência 

produzem mais, e os pesquisadores com menos influência produzem menos em dada área do 

conhecimento. Na Lei de Zipf, tem-se a possibilidade de avaliar a ocorrência de frequência de 
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determinada palavra em um texto, estando relacionada à indexação temática. 

 

No que diz respeito aos indicadores bibliométricos, Lopes et al. (2012) classificam em: 

Indicadores de qualidade científica, referentes à avaliação do conteúdo pelos pares; 

Indicadores de atividade científica, relacionados à quantificação das atividades 

desenvolvidas; Indicadores de associações temáticas, que são as análises de citações e de 

referências; Indicadores de impacto científico, os quais se dividem em dois tipos, os 

indicadores de impacto dos trabalhos, voltado à análise do número de citações recebidas e o 

outro tipo concernente aos indicadores de impacto das fontes, que analisam o fator de 

impacto dos periódicos, o índice de citações e a influência das revista. De acordo com 

Mugnaini (2018),apesar da constatação da importância da avaliação da pesquisa científica, os 

indicadores de impacto (baseados em citação) são compreendidos como complementares, não 

descartando a necessidade de uma investigação mais exaustiva. 

 

A análise do conhecimento científico por meio de indicadores confiáveis permite 

verificar o crescimento de diferentes áreas do conhecimento, a visibilidade da produção 

científica, dos autores, instituições e países. Seus resultados podem auxiliar na tomada de 

decisões para investimento em ciência e tecnologia (ALVAREZ; CAREGNATO, 2017). 

 

É evidente o quanto a bibliometria traz de possibilidades para avaliação da ciência. 

Pimenta et al. (2017) destacam que a bibliometria é de fundamental importância para a 

investigação da produção científica em virtude de seus atributos, pois enseja apontar métricas 

de estudos, identificar redução de temas, medir impacto de citação, bem como verificar a 

produção científica no meio acadêmico. Possibilita ainda a visibilidade das novas fontes de 

informações, através de análise em patentes, teses, dissertações e demais publicações da 

pesquisa científica.  

 

2.1 Propriedade intelectual: definição e abrangência 

 

De acordo com a convenção da Organização Mundial da Propriedade Intelectual 

(OMPI), a Propriedade Intelectual (PI) diz respeito a toda criação da mente humana, em todas 

as áreas do conhecimento, seja no meio científico, tecnológico, artístico ou literário. Versa 

sobre o direito de proteção das invenções em todos os domínios da atividade humana, dando 

ao inventor as garantias e possibilidades de recompensas pelo reconhecimento da criação 

(WIPO, 2016). Campos e Denig (2011) complementam que os resultados das atividades 

intelectuais são reconhecidos como ativos intangíveis, ou seja, ativos baseados em 

conhecimento. 

 

Para Speziali et al. (2016) a PI caracteriza-se como instrumento legal, de tutela ao 

conhecimento proveniente da criação humana, nos aspectos tecnológicos, artísticos e 
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literários. Além disso, pode estimular o avanço socioeconômico dos países, caso possua uma 

gestão de PI bem-sucedida, bem como impactar na dinâmica da economia das nações. 

Quanto à abrangência, a PI engloba três grandes áreas: o direito autoral, a Propriedade 

Industrial e a proteção sui generis. Cada um desses segmentos dispõe de legislação específica 

quanto a sua forma de proteção, por possuírem naturezas distintas (UFS, 2017; 

JUNGMANN; BONETTI, 2010). 

O direito autoral é regulamentado pela Lei nº 9.610/98, consiste na proteção de 

obras intelectuais no campo literário, científico e artístico, tais como: desenhos, pinturas, 

esculturas, livros, conferências, artigos científicos, matérias jornalísticas, músicas, filmes, 

fotografias, software, entre outros (BRASIL, 1998). Contempla o direito de autor, direitos 

conexos e programa de computador. 

A Propriedade Industrial, regulamentada pela Lei 9279/96, tem um foco maior na 

atividade industrial, tecnológica e comercial (SPEZIALI et al., 2016). Envolve os direitos 

sobre as patentes de invenção, os modelos industriais, as marcas, a repressão à concorrência 

desleal. 

Proteção sui generis, área de proteção menos conhecida na Propriedade Intelectual, 

envolve a topografia de circuito integrado, cultivar, conhecimentos tradicionais e o acesso ao 

patrimônio genético, sendo cada tipo de proteção regulamentada por lei específica, bem como 

a determinação dos prazos de proteção. (UFS, 2017; JUNGMANN; BONETTI, 2010). 

3 MÉTODO 

Esta pesquisa classifica-se como exploratória, com abordagens qualitativa e 

quantitativa. Quanto aos procedimentos adotados, a pesquisa baseou-se na técnica 

bibliométrica, tendo em vista que permite a análise em livros, periódicos científicos, artigos 

de periódicos, teses, dissertações entre outros, por meio de técnicas da estatística e da 

matemática, para construção de indicadores que representem a dinâmica de determinada área 

do conhecimento científico (ARAÚJO, 2006; LOPES, 2012; MARCELO; HAYASHI, 2013). 

O campo de estudo foi formado por nove Universidades Federais da Região Nordeste 

do Brasil, a seguir: UFAL, UFBA, UFC, UFMA, UFPB, UFPE, UFPI, UFRN e UFS. 

Quanto aos instrumentos de coletas dos dados, foram coletados através do acesso 

ao site eletrônico da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) do 

Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT) e dos Repositórios 



RDBCI 
Revista Digital Biblioteconomia e Ciência da
Informação RDBCI 

Digital Journal of Library and Information
Science 

© RDBCI: Rev. Digit. Bibliotecon. Cienc. Inf. Campinas, SP v.17 1-23 e019007 2017 

[7] 

Institucionais (RI). A escolha dessas fontes se deu pelo fato das mesmas disponibilizarem 

informações científicas atualizadas, com abrangência nacional. 

A BDTD foi desenvolvida e é coordenada pelo IBICT, tem como objetivo integrar os 

sistemas de informação de teses e dissertações das instituições de ensino superior, e 

disponibilizar aos pesquisadores um catálogo com texto integral. Os dados são fornecidos 

pelas instituições de defesa, que também possuem as suas BDTD (IBICT, 2018). 

Os RIs foram desenvolvidos pelo projeto IBICT-FINEP/PCAL/XBDB. São bases de 

dados online que reúnem a produção científica de uma instituição, proporcionando maior 

visibilidade aos resultados de pesquisas e possibilitam a preservação da memória científica de 

sua instituição (IBICT, 2018). 

A estratégia de busca para coleta de dados em ambas as bases, foi feita através do 

termo “Propriedade Intelectual”. Na BDTD, a pesquisa foi realizada em busca avançada, 

filtrando a opção assunto, tipo de documento e o ano da defesa. A partir de então, foi feito um 

levantamento nas instituições que fizeram parte da pesquisa. Nos RIs, a busca foi constituída 

selecionando a comunidade mais conveniente, pois em cada instituição os repositórios 

possuem comunidades específicas; em seguida, foi escolhido o campo assunto. 

Após a coleta dos dados, os mesmos foram organizados no software Microsoft 

Excel®, na qual foram elaboradas as Tabelas e os Gráficos, para visualização dos resultados. 

As variáveis destacadas para mensuração dos dados foram: Nível de qualificação, Ano de 

defesa, Instituição, Programa de Pós-Graduação, Palavras-chave. Tais variáveis permitiram 

construir o perfil da produção científica da Propriedade Intelectual, respondendo aos 

objetivos propostos nesta pesquisa e a construção do indicador medidas de produção. 

Figura 1. Fluxo do levantamento, tratamento e apresentação dos dados 

Fonte: Elaboração dos autores. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Nesta seção serão apresentadas as análises bibliométricas dos indicadores de medida 

de produção, cujas variáveis são: Nível de qualificação, ano de defesa, instituição, Programa 

de Pós-Graduação e palavras-chave. Os dados foram coletados até fevereiro de 2018, tendo 

sido encontrados, ao todo, 38 trabalhos. Com base neste levantamento, serão analisadas as 

variáveis que foram propostas nesta pesquisa, para que se possa delinear e analisar os 

indicadores bibliométricos da produção científica sobre Propriedade Intelectual. 

 

O Gráfico 1 mostra a distribuição dos trabalhos quanto ao tipo de publicação; foram 

identificadas quatro teses e 34 dissertações, das quais cinco são provenientes de mestrados 

profissionalizantes. Este quantitativo permite observar que o mestrado se sobrepõe ao 

doutorado com relação às pesquisas em Propriedade Intelectual. 

 

 

 

 
 Gráfico 1. Quantitativo por tipo de publicação 

Fonte: os autores, pesquisa de campo. 
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No que diz respeito à distribuição temporal das publicações, no período entre 2005 e 

2017, verifica-se, através do Gráfico 2, que as defesas começaram a partir de 2007, com 

apenas um trabalho. Houve variação quanto ao número de defesas no período analisado; 

entretanto, a partir de 2014, o quantitativo foi mais elevado. O período com maior número de 

trabalhos defendidos foi entre os anos de 2014 a 2016. O primeiro trabalho defendido foi uma 

dissertação de mestrado profissional na UFBA, intitulado: “A proteção e exploração da 

propriedade intelectual no ambiente universitário: o papel das agências de fomento 

governamentais”.  

Gráfico 2. Distribuição anual das defesas de Dissertações e de Teses 

Fonte: os autores, pesquisa de campo. 

No que se refere ao quantitativo de pesquisas por instituição, das nove Universidades 

apresentadas na Figura 5, observa-se que apenas a Universidade Federal do Piauí (UFPI) não 

possui nenhuma pesquisa voltada ao tema. A Universidade Federal de Sergipe (UFS) detém o 

destaque, com a maioria das defesas, apresentando 21 trabalhos. Vale salientar que a UFS é 

uma instituição proeminente pelo fato de oferecer a Pós-Graduação de Ciência da 

Propriedade Intelectual, em nível de mestrado e de doutorado. Em seguida, destacam-se a 

UFPB e UFPE, ambas apresentando o mesmo quantitativo, com cinco trabalhos defendidos. 

A Universidade Federal da Bahia (UFBA) apresenta três trabalhos, as demais Universidades: 

Universidade Federal de Alagoas (UFAL), Universidade Federal do Ceará (UFC), 

Universidade Federal do Maranhão (UFMA) e Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

(UFRN) apresentam apenas um trabalho cada. 

Vale ressaltar que as pesquisas defendidas na UFS foram realizadas em apenas um 

Programa, o de Ciência da Propriedade Intelectual, enquanto as pesquisas realizadas na 

UFPB, três são oriundas do Programa de Ciência da Informação, os outros dois trabalhos são 

do Programa de Administração. As pesquisas defendidas na UFPE são de Programas 

distintos, sendo cada pesquisa defendida em um programa diferente: Ciência da Computação, 
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Inovação Terapêutica, Economia, Comércio Exterior e Desenvolvimento e meio Ambiente. 

 
Gráfico 3. Distribuição das defesas por Universidade 

Fonte: os autores, pesquisa de campo. 

 

Com relação às pesquisas realizada por Programas de Pós-Graduação, verifica-se, 

através do Gráfico 4, que 14 programas estão contribuindo com pesquisas, em áreas diversas 

do conhecimento. De acordo com os dados apresentados, pode-se inferir que a Propriedade 

Intelectual é tema que desperta interesse em campos distintos do saber, o que permite 

evidenciar que se trata de uma área interdisciplinar entre as ciências, para a construção de 

novos conhecimentos. 

 

Além do Programa de Ciência da Propriedade Intelectual, que apresenta 21 trabalhos 

defendidos, os Programas de Administração e Ciência da Informação se sobressaem aos 

demais, com três trabalhos cada. Os outros 11 trabalhos foram defendidos em 11 Programas 

diferentes, conforme se pode inferir no gráfico que se segue. 
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Gráfico 4. Distribuição das defesas por Programa de Pós-Graduação 
Fonte: os autores, pesquisa de campo. 

Para melhor ilustrar o que foi exposto anteriormente, sobre a contribuição dos 

programas com a pesquisa em PI, a Figura 2 mostra a interação da Propriedade Intelectual 

com os programas que pesquisaram este tema. São 14 os Programas de Pós-Graduação que 

estão contribuindo para o desenvolvimento da ciência em Propriedade Intelectual. 

O mapa expõe uma convergência, na qual todos os programas estão concentrados na 

periferia, apresentando laços de colaboração de pesquisas com a Propriedade Intelectual, que 

por sua vez se concentra no centro. É possível perceber a robustez da linha de ligação entre a 

Ciência da Propriedade Intelectual, o que indica que há mais produção científica neste 

Programa. Em seguida, percebe-se mais saliência nas linhas em Ciência da Informação e 

Administração. 

Quanto às áreas de conhecimento, verifica-se que metade dos programas apresentados 

faz parte da área de Ciências Sociais Aplicadas; em segundo lugar, estão os programas 

provenientes da área de Ciências Humanas. 

Figura 2. Contribuição dos Programas de Pós-Graduação para a Ciência em Propriedade Intelectual 

Fonte: os autores, pesquisa de campo. 

Com o objetivo de identificar os termos mais recorrentes nas Dissertações, foram 

avaliadas as palavras-chave utilizadas pelos autores. Nas 34 Dissertações foram encontradas 

124 palavras-chave, aproximadamente uma média de 3,6 por trabalho. 

Através da Figura 3 verifica-se as palavras-chave nas Dissertações que estão realçadas, 

ou seja, os termos revelam suas frequências proporcionalmente ao destaque visual. Quanto 

mais destacado o termo na nuvem, maior a sua frequência. Observa-se que o termo 
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Propriedade Intelectual foi o mais destacado, seguido de Direito autoral, Indicadores, 

Patentes, Inovação e etc. 

A análise de frequência de ocorrência de palavras está relacionada à Lei de Zipf, que 

diz respeito à correlação entre a frequência de uma palavra no texto e a posição que ocupa. A 

posição foi estabelecida por Zipf, em decorrência de uma lista organizada em série, que 

continha o rank das palavras.  As palavras mais citadas recebem a ordem de série um e as 

demais ordens são classificadas de acordo com a frequência das palavras. Assim, ele 

observou que o produto da ordem de série de uma palavra pela sua frequência era uma 

constante (GUEDES, 2012). 

Figura 3. Destaque das palavras-chave das Dissertações 

Fonte: os autores, pesquisa de campo. 

A Figura 4 apresenta as palavras-chave mais utilizadas pelos autores nas teses. Nas 

quatro Teses foram encontrados 19 termos, dentre os quais, verifica-se que o maior destaque 

está em Propriedade Intelectual, seguido de Bens informacionais, Ciência aberta, Software 

livre e Inovação tecnológica.  

As palavras-chave têm como função a representação temática de um documento, ou 

seja, traduzem um conteúdo, indicam a cobertura de um assunto, além de auxiliar na 

recuperação da informação, bem como subsidiar a indexação de documentos relacionados. 

São elementos relevantes para a recuperação e representação da informação no contexto da 

pesquisa científica (GONÇALVES, 2008). 
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Figura 4. Destaque das palavras-chave das Teses 

Fonte: os autores, pesquisa de campo. 

Sobre as temáticas abordadas, foram separados em blocos os 21 trabalhos defendidos 

pelo Programa de Pós-Graduação em Ciência da Propriedade Intelectual, dos quais 20 são de 

Mestrado (95%) e um do doutorado (5%). Foram escolhidos os trabalhos deste programa para 

análise, devido ao quantitativo ser o maior entre os outros programas. A contribuição das 

pesquisas neste programa contempla temáticas diversificadas. Entre os temas abordados 

encontram-se: 

a) Pesquisas que abordam o registro de Marcas:

A pesquisa de Medeiros Filho (2014) apresenta a avaliação das empresas sergipanas, 

no que diz respeito à promoção da proteção do registro de suas marcas. Foram pesquisadas 

761 empresas de atuações diferentes, das quais apenas 8,94% realizaram pedido de registro 

de marcas. 

 Almeida (2015) traz também contribuições semelhantes, ao discorrer sobre a proteção 

marcária de produtos alimentícios de empresas sergipanas. Os dados coletados no INPI 

apontaram que, das 595 empresas pesquisadas, apenas 12% realizaram pedidos para o 

registro de suas marcas. 

 A pesquisa de Santos (2016) aborda a proteção de marcas do setor bancário no Brasil, 

o qual propõe verificar a situação da proteção das marcas das agências bancárias públicas e

privadas, o quanto essa proteção impacta nos resultados dessas organizações, desde o 

aumento do valor da sua marca até a atração de novos investidores e na relação de satisfação 

do cliente. 
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b) Pesquisas voltadas às Patentes e Inovação tecnológica:

 Quanto à contribuição de pesquisas sobre patentes e inovação tecnológica, encontra-se 

na pesquisa de Acioli (2015) o patenteamento das indústrias farmacêuticas no Brasil, cujo 

objetivo foi analisar os pedidos de patentes depositadas no INPI pelas empresas que lideram o 

mercado neste setor, bem como analisar os indicadores que categorizam as tendências e 

estratégias. 

 Cruz (2016) apresenta um mapeamento dos estudos tecnológicos sobre o uso da 

nanotecnologia nos tratamentos medicinais, com o objetivo de verificar o crescimento dos 

depósitos de patentes e as lacunas existentes desta área no Brasil. Constatou que o número de 

patentes vem se desenvolvendo no Brasil e na Europa. 

 A pesquisa realizada por Dall’Agnol (2015) apresenta um paralelo da Propriedade 

Intelectual nas Forças Armadas Brasileiras, Marinha, Exército e Aeronáutica quanto aos 

depósitos de patentes e as políticas de criação dos seus Núcleos Tecnológicos. Constatou-se 

que a Força Aérea Brasileira possui o maior número de patentes e o Exército é quem menos 

deposita. 

 No texto de Garcez Junior (2015), são avaliados os pedidos de patentes pendentes no 

INPI e aponta alternativas para diminuição do estoque. 

 Oliveira (2014) apresenta contribuições através de seu trabalho, cujo objetivo foi 

realizar um mapeamento tecnológico, para verificar o controle e combate da brucelose 

bovina, bem como avaliar a erradicação no estado de Sergipe. 

c) Pesquisas que abordam a Transferência de tecnologia e PI nas universidades:

 No que diz respeito às pesquisas sobre transferência de tecnologia nas universidades, 

pode ser visto na Tese de Fabris (2016) as conexões entre empresas e universidades, cujo 

objetivo foi construir e validar um modelo para analisar como e porque ocorrem as conexões 

Empresa-Universidade. 

 Já na pesquisa de Moura (2015), foi analisado como funciona a proteção da 

Propriedade Intelectual nas instituições de ensino superior na região Nordeste, mais 

especificamente se existem e como funcionam os contratos de Propriedade Intelectual. 

 Na pesquisa de Pires (2016) desenvolveu-se um estudo de caso na Universidade 

Federal do Recôncavo da Bahia, tendo como objetivo mapear e propor estratégias para 
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intensificar a proteção da Propriedade Intelectual e a transferência de tecnologia.  

 Tem-se em Souza (2016), modelos de valoração de patentes, cujo objetivo foi 

investigar as tendências de pesquisa e os métodos de valoração de patentes nas mais 

importantes universidades públicas brasileiras, com o intuito de demonstrar o desempenho 

das universidades quanto ao depósito de pedido de patentes. 

 Outros temas foram abordados nas Dissertações, que se somam como contribuição à 

área da Propriedade Intelectual: Ensino da PI, desenvolvido por Tommasi (2015); sobre 

Indicação geográfica temos a Dissertação de Brandão (2016); a Mensuração da produção 

científica pode ser vista na pesquisa desenvolvida por Menezes (2016); Aspectos sobre a 

função social da PI pode ser observado na pesquisa de Lima (2016); a Gestão da Propriedade 

Intelectual foi tema das Dissertações de Silva (2014) e Loureiro (2016); sobre Cultivares, 

temos a contribuição da pesquisa de Borges (2014). 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 De acordo com os objetivos propostos e com base nos resultados apresentados, 

evidencia-se que a Propriedade Intelectual tem sido tema de pesquisas nas Universidades 

Federais da Região Nordeste. 

 Com relação às variáveis que constituíram o indicador medidas de produção, após a 

análise bibliométrica, tem-se quanto ao nível acadêmico, o mestrado como predominante nas 

pesquisas sobre Propriedade Intelectual, com 34 trabalhos, enquanto o doutorado apresentou 

quatro pesquisas. O período em que houve mais defesas foi de 2014 a 2016.  

 No que diz respeito às pesquisas por instituição, destaca-se a Universidade Federal de 

Sergipe com 21 trabalhos, representando 55,3% do quantitativo de 38, entre Dissertações e 

Teses, dado que projeta o Estado de Sergipe em primeiro lugar na Região Nordeste. 

 Quanto aos Programas de Pós-Graduação, dos 14 apresentados o Programa de Pós-

Graduação em Ciência da Propriedade Intelectual, da Universidade Federal de Sergipe foi o 

mais proeminente nas pesquisas sobre o tema, seguido dos Programas em Ciência da 

Informação e Administração. 

 No que diz respeito às temáticas abordadas, Programas de diferentes áreas do 

conhecimento estão contribuindo para a ciência em Propriedade Intelectual, podendo-se 

inferir que há uma interação interdisciplinar entre as áreas. Vale destacar as temáticas mais 
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abordadas: Registro de marcas; Patentes e Inovação Tecnológica; Transferência de 

Tecnologia e PI nas Universidades; Direito autoral e Indicação Geográfica. 

 A análise de frequência das palavras-chave mostrou que o termo mais recorrente foi 

Propriedade Intelectual, tanto nas Teses como nas Dissertações; outros termos mais utilizados 

foram: Patentes, Inovação e Direito autoral. 

 Este estudo abre perspectivas para diversas análises, de forma que se possa identificar 

mais indicadores com a possibilidade de explorar outros caminhos da pesquisa em 

Propriedade Intelectual. Tais indicadores permitirão apontar contribuições no campo da 

Propriedade Intelectual para a ciência. 
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